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APRESENTAÇÃO

“O professor de natação não pode ensinar o aluno a nadar na areia fazendo-o imitar 
seus gestos, mas leva-o a laçar-se n’água em sua companhia para que aprenda a nadar 
lutando contra as ondas revelando que o diálogo do aluno não se trava com o professor 
de natação, mas com a água. O diálogo do aluno é com o pensamento, com a cultura 
corporificada nas obras e nas práticas sociais e transmitidas pela linguagem e pelos 
gestos do professor.”. 

Marilena Chauí

A coleção “O Ensino Aprendizagem face as Alternativas Epistemológicas 3” – contendo 
58 artigos divididos em três volumes – traz discussões precisas, relatos e reflexões sobre 
ações de ensino, pesquisa e extensão de diferentes instituições de ensino dos estados 
do país. 

Essa diversidade comprova a importância da função da Universidade para a 
sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela desenvolvidos refletem em ações 
e proposituras efetivas para o desenvolvimento social. Assim, o desenvolvimento da 
capacidade reflexiva e do compromisso social do educador enseja a transformação da 
realidade que ora se apresenta, não que a formação docente possa sozinha ser promotora 
de mudanças, mas acreditamos que reverter o quadro de desigualdades sociais que 
experimentamos no Brasil,  passa também pela necessidade de uma educação formal que 
possa tornar-se em instrumento de emancipação, desmistificando o passado de aceitação 
passiva que historicamente tornou a sociedade mais servil e promovendo a formação de 
cidadãos para a autonomia. 

O leitor encontrará neste livro uma coletânea de textos que contribuem para a reflexão 
epistemológica de temas e práticas educacionais do contexto brasileiro. 

Solange Aparecida de Souza
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RESUMO: Muitos professores e pesquisadores 
reconhecem a importância da realização de 
atividades práticas, que possuem a finalidade 
de valorizar a compreensão, interpretação e 
reflexão por parte do aluno do conteúdo teórico 
aprendido. O objetivo do trabalho foi a realização 
de atividades práticas experimentais com 
estudantes do ensino fundamental II em uma 
escola municipal no interior do estado de São 
Paulo, partindo dos pressupostos de utilização 
de experimentos investigativos associados com 
a metodologia da aprendizagem significativa de 
Ausubel e fazendo o uso dos mapas conceituais. 
Os experimentos realizados foram muito bem 
aceitos pelos estudantes e pela professora, 
que relatou um maior interesse dos estudantes 
pelas aulas de ciências. A realização destas 
práticas orientadas por graduandos evidenciou 
a importância da participação mais ativa da 
universidade no ciclo fundamental.
PALAVRAS CHAVE: Atividade prática, ensino 
de ciências, mapas conceituais, itinerário 
informativo.

CHEMISTRY IN FUNDAMENTAL CYCLE 

II: ACTIVITIES OF EXPERIMENTAL 

PERFORMANCE

ABSTRACT: Many teachers and researchers 
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recognize the importance of conducting practical activities, which are essential in context 
of theories that value student interpretation, reflections and significant understanding. The 
objective of this work was to carry out learning activities using experimental chemistry practices, 
in an elementary school in the interior of the São Paulo state, based on the assumptions 
of using investigative experiments, Ausubel’s meaningful learning and conceptual maps. 
The experiments performed were very well accepted by the students and the teacher, who 
reported an increase of interest of students in science classes. The realization of these 
practices by undergraduate students evidenced the importance of more active participation 
of the university in the elementary school activities.
KEY WORDS: Practical activity, science teaching, conceptual maps, informative itinerary.

1 | 	INTRODUÇÃO

A diversificação nas modalidades escolhidas para ensinar é importante, uma vez que 
cada situação apresenta uma oportunidade diferenciada, tornando possível promover o 
interesse de um maior número de alunos, tanto pela variedade quanto pelas preferências 
de aprendizagem de cada um (KRASILCHIK, 1996).

Uma alternativa à aula expositiva são as atividades práticas, que representam 
uma importante ferramenta no processo de ensino e aprendizagem de ciências naturais 
(BASSOLI, 2014), uma vez que proporcionam interações entre o estudante e o tema 
estudado que não são encontrados em aulas exclusivamente teóricas (ANDRADE; 
MASSABNI 2011).

Atividades experimentais são essenciais no ensino de Ciências Naturais, conforme 
já afirmava Hodson (1988) ao debater as razões pelas quais tais atividades ganharam 
este status. No ensino de Ciências, pode ser destacada a dificuldade dos estudantes em 
relacionar os conceitos desenvolvidos em com a realidade a sua volta. A observação de 
fenômenos naturais e os processos reflexivos e analíticos que levam à estruturação de 
conceitos podem, caso sejam bem conduzidos, promover uma aprendizagem significativa 
do objeto em estudo e também orientar uma postura mais científica do aprendiz e, o 
estudante, em situações do cotidiano, não reconhece a abordagem científica, cria-se uma 
dificuldade para que ele utilize seu conhecimento prático como significados úteis para 
compreender a teoria. Desta maneira, é importante que haja uma orientação para que 
o estudante experiencie com proveito os fenômenos, a fim que isso possa auxiliar na 
formação de uma base sólida de conhecimentos.

A importância conferida aos experimentos no ensino de ciências, importância esta que 
se coloca como um consenso e que raramente é questionada, advém da potencialidade 
que tais atividades têm de contextualizar elementos teóricos abstratos, de aproximar o 
estudante da atividade científica, abordando dimensões conceituais, procedimentais e 
atitudinais do conhecimento científico (OLIVEIRA, 2010). Para além disso, este também é 
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um recurso que frequentemente atrai o interesse dos alunos, sendo este um dos motivos 
apontados por Oliveira (2010) para utilização de atividades experimentais no ensino de 
Ciências Naturais, incluindo a dimensão afetiva no processo de ensino-aprendizagem, 
valorizando desenvolvimento de habilidades sociais e pessoais e o fortalecimento da 
auto-estima (HODSON, 1988).

O aspecto motivador supracitado não é o único que aqui nos interessa. As 
atividades experimentais podem contribuir para o desenvolvimento da iniciativa pessoal 
e da tomada de decisão. Essa participação mais ativa, proporcionada por esse tipo de 
atividade também permite aos professores a detecção de possíveis erros conceituais 
que seus alunos possam apresentar. Desta forma, partindo-se de diferentes perspectivas 
epistemológicas em filosofia da ciência pode-se utilizar os experimentos no ensino de 
ciência para propósitos distintos, podendo ser tomados como os “experimentos cruciais” 
para promoverem um processo de Mudança Conceitual como proposto por Posner et. Al. 
(1982). Outros aspectos igualmente podem ser mencionados sobre a utilização desse tipo 
de recurso, como para a compreensão da natureza da ciência e do papel do cientista, das 
relações e implicações da ciência, sociedade e das tecnologias (OLIVEIRA, 2010).

Segundo Andrade e Massabni (2011), as atividades práticas devem estar ligadas a 
um projeto de ensino que desenvolva tarefas de compreensão, interpretação e reflexão. 
Para isso eles argumentam que o aluno deve ser o construtor do seu conhecimento, 
aprimorando-o com a interação com os demais alunos e acompanhamento do professor.

Apesar dos diversos benefícios conhecidos sobre a realização das atividades 
práticas, alguns professores alegam não utilizá-las por questões como: ausência de 
tempo para a elaboração das atividades e da sua realização com os alunos, pela falta 
de equipamentos adequados, falta de experiência ou conhecimento para preparar as 
atividades e dificuldade para controlar um grande número de alunos nessas ocasiões 
(KRASILCHIK, 1996; ANDRADE; MASSABNI 2011).

Segundo Andrade e Massabni (2011), uma forma capaz de contornar alguns desses 
problemas é a interação das escolas com as universidades, especialmente com os estágios 
dos cursos de licenciatura, uma vez que os acadêmicos podem ajudar na inserção de 
novas metodologias e também de servir de apoio no desenvolvimento das práticas.

Assim, a proposta de aplicação deste projeto foi pautada num pluralismo 
metodológico, incluindo, dentre outros, o referencial teórico da Metodologia ativa de 
aprendizagem (MOTA; ROSA, 2018) e da Aprendizagem Significativa de Ausubel. Os 
condicionantes da realidade escolar são relevantes e serão considerados para que as 
atividades experimentais não necessitem da utilização de um laboratório didático, uma 
vez que muitos professores não utilizam esta abordagem pela ausência de laboratórios 
funcionais em suas escolas (BORGES, 2002). Ademais, este projeto também possuiu uma 
capacidade formativa, uma vez que foi desenvolvido em parceria entre a universidade e 
uma escola públicas da rede municipal, e que diversos professores são resistentes à 
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aplicação de atividades experimentais no ensino de ciências, por diversos fatores, dentre 
os quais uma formação inicial insuficiente (GATTI, 2003; GATTI, 2018). Logo, a execução 
das atividades experimentais nesta parceria pode fornecer aos professores possibilidades 
de experimentos a serem realizados em suas aulas, bem como discussões acerca 
destas, tanto referentes à teoria subjacente – que explica os fenômenos envolvidos no 
experimento – quanto á própria potencialidade pedagógica dos mesmos. O que deve-se 
ressaltar neste caso é a parceria.

De acordo com Bassoli (2014), as atividades práticas podem ser classificadas em 
quatro tipos: demonstrações práticas, experimentos ilustrativos, experimentos descritivos 
e experimentos investigativos. De acordo com alguns autores, essa é a modalidade de 
atividades que mais contribuiu para o desenvolvimento do conhecimento por parte do 
aluno (BASSOLI, 2014; KRASILCHIK 1996). Por isso, optou-se aqui por esta modalidade, 
para que houvesse melhor possibilidade de discussão de ideias, elaboração de hipóteses 
explicativas e experimentos para testá-las.

Buscou-se observar ao longo do ano letivo como os estudantes reagiram aos 
experimentos realizados e se estes seriam capazes de proporcionar um maior interesse 
pelo estudo das ciências naturais. O estudo como um todo envolveu experimentos 
de Biologia, Física e Química entre os 6os e 9os anos, sendo que neste capítulo são 
apresentados os experimentos de Química (disciplinas do 9o ano).

Neste contexto, o projeto está inserido no “Objetivo 4” dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU). Tendo 
em vista a futura reforma do ensino médio, procurou-se detectar, no âmbito da disciplina 
de Ciências, como este conteúdo influencia a escolha do itinerário informativo.

2 | 	METODOLOGIA

2.1. Alunos e Escola 

As atividades práticas foram realizadas com alunos do ensino fundamental II, do 
período matutino de uma escola municipal da cidade de Bauru-SP. A escola onde foram 
realizados os experimentos é desprovida de laboratório; não possui uma previsão para 
o incorporamento de tal espaço no cotidiano dos alunos; e, os professores não possuem 
familiaridade com aplicação de práticas científicas mais complexas (o que também envolve 
a parceria com a universidade) dentro da sala de aula, especialmente para os 9°s anos. 
Isto porque os professores especialistas da rede municipal de educação são licenciados 
em Biologia para atender do 6° ao 8° onde o principal conteúdo é focado na área de 
Biologia.
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2.2. Realização das Práticas

As atividades práticas foram realizadas pelos realizadas pelos estudantes do 
ensino fundamental sob supervisão dos autores deste trabalho e em todas contou-se 
com a presença da professora de ciências da turma como ativa em todo o processo. Os 
experimentos foram testados previamente pelos autores no laboratório a fim de averiguar 
o seu resultado e a segurança do mesmo.

Para que os experimentos possam ser realizados, os kits de cada experimento foram 
levados para a sala de aula. A turma foi dividida entre 3 e 4 grupos mantendo-se uma relação 
de 5 à 7 alunos por grupo. Houve uma discussão de ideias contextualizadas em relação 
aos experimentos e hipóteses para explicá-las, antes da realização dos experimentos. 
Os próprios alunos, sob supervisão dos graduandos bolsistas e do orientador do projeto, 
realizaram os experimentos. Realizado o experimento, novamente foi questionado o 
que ocorreu, quais são as hipóteses para explicar o ocorrido, seguido da explicação 
científica (sempre baseado no conteúdo aprendido). Sendo necessárias explicações mais 
específicas, tomou-se o cuidado de fazê-las de maneira que todos entendam, mas nunca 
negligenciando a verdadeira explicação por mais difícil que fosse. Desta maneira, fica 
evidente o papel do conhecimento dos bolsistas do projeto sobre os assuntos para auxiliar 
no entendimento dos fenômenos de ciências pelos alunos da escola.

Realizou-se as seguintes práticas: (i) o teste de chama com soluções alcoólicas 
(50%) de SrCl2, BaCl2, FeCl3, NaCl, CuCl2, MgCl2 previamente preparadas e colocadas 
em frascos borrifadores de aproximadamente 500mL; como fonte de chama utilizou uma 
espiriteira de vidro; (ii) a determinação de densidade com corpos de prova de cobre, 
alumínio, latão e aço, no formato cilíndrico, utilizando-se balança de cozinha e régua; 
utilizou-se ainda corpos de prova de formato irregular para medição de densidade pelo 
princípio de Arquimedes utilizando-se uma proveta; (iii) o teste de pH do vinagre, sucos 
de melão, laranja, limão e leite de magnésia com os indicadores papel tornassol azul e 
vermelho, azul de metileno, alaranjado de metila, fenolftaleína, verde de bromocresol, 
vermelho de metila e suco de repolho roxo; (iv) a reação química do vinagre com sal 
de fruta em diferentes proporções; (v) o experimento de Sistema Digestório utilizando 
a prática do amido com saliva e, como indicador, solução de iodo 2%, além do teste da 
gema de ovo em suco de limão, mamão e abacaxi.

Para alcançar os objetivos da abordagem investigativa entre os experimentos 
realizados e os impactos destes, principalmente no que tange a possível reforma do 
ensino médio [EDUCAÇÃO, 2018], foram aplicados questionários semi-estruturados 
quantitativos. Os questionários quantitativos para “Relação entre as aulas de Ciências 
e os experimentos” foram aplicados com escala Likert de 5 pontos (sendo, a escala 5 
dada para “concordo totalmente” (CT), 4 para “concordo parcialmente” (CP), 3 para “não 
concordo nem discordo” (NCND), 2 para “discordo parcialmente” (DP) e 1 para “discordo 
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totalmente” (DT).), analisadas estatisticamente pelo coeficiente Alfa de Cronbach e 
aplicados antes e depois da realização dos experimentos.

No mesmo questionário, foi solicitado que os alunos selecionassem o ano letivo no 
qual estavam inseridos e não era necessário que se identificassem para que pudessem 
ficar mais à vontade ao responder as questões, ressaltando também que se não estivessem 
confortáveis não precisavam responder as questões e poderiam entregar o formulário em 
branco. As questões aplicadas foram:

1. Se hoje eu tivesse que ir para o ensino médio escolhendo um dos itinerários 
informativos (I – linguagens e suas tecnologias; II – matemática e suas tecnologias; III – 
ciências da natureza e suas tecnologias; IV – ciências humanas e sociais aplicadas; V – 
formação técnica e profissional), eu saberia qual escolher.

2. Acredito que a realização de atividades práticas na disciplina de ciências me 
ajudariam a escolher o itinerário informativo no ensino médio.

3. Eu acredito que a realização de atividades experimentais de ciências despertam 
mais meu interesse sobre a área de ciências.

4. Eu acredito que a realização de atividades experimentais de ciências me ajudam 
a ter certeza que me interesso mais por outras disciplinas.

5. Eu acredito que as práticas de ciências me ajudariam a decidir ou escolher minha 
futura profissão.

6. Eu acredito que as atividades práticas de ciências me ajudariam a decidir qual das 
áreas do conhecimento (Exatas, Humanas ou Biológicas) mais gosto ou tenho afinidade.

7. Na verdade, é a forma como o professor ministra a aula que me faz decidir por qual 
matéria eu gosto mais e por qual itinerário informativo eu vou decidir no ensino médio.

8. Na verdade, é no que a minha família trabalha que me faz decidir por qual matéria 
eu gosto mais e por qual itinerário informativo eu vou decidir no ensino médio.

9. Eu encaro as atividades experimentais de ciências mais como algo diferente da 
aula na lousa e não como algo que pode vir a me ajudar a escolher uma matéria que mais 
gosto ou um itinerário informativo para o ensino médio.

10. Considerando a necessidade de escolha de um itinerário informativo acredito 
que já possuo maturidade para decidir minha futura profissão.

11. Acredito que só com as aulas teóricas que possuo hoje conseguiria escolher um 
itinerário informativo no ensino médio? 

12. Desejo ingressar no ensino médio em um itinerário informativo que posteriormente 
me guiará para o mercado de trabalho na área?
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3 | 	RESULTADOS

3.1. Experimentos

Teste de chama
A reação dos alunos, ao depararem que cada sal emite uma coloração diferente ao 

ser colocado em contato com a chama, foi de surpresa. Tendo em vista que os alunos 
aprenderam até a teoria de Rutherford-Bohr sobre a distribuição dos orbitais eletrônicos, 
eles puderam entender que as diferentes cores estavam relacionadas aos diferentes níveis 
de energia (colocado em termos dos orbitais eletrônicos) e o salto/retorno do elétron 
entre os níveis, levando em consideração o tamanho do núcleo de acordo com a tabela 
periódica. O mapa conceitual para a experimento do teste de chama é apresentado na 
Figura 1.

Densidade
Iniciou-se o experimento discutindo-se sobre o termo “peso” e porque os corpos 

de prova utilizados, apesar da mesma dimensão, eram mais “pesados” em relação à 
outros. Ressalta-se a dificuldade dos alunos para realizar cálculos matemáticos para 
determinação do volume das peças regulares tanto quanto para determinação do valor da 
densidade pela fórmula de “d=m/V”. No entanto, esta dificuldade advém da não aplicação 
dos conceitos subsunçores de geometria e da definição do termo densidade, ou seja, os 
alunos não enxergavam na prática como correlacionar os conceitos geométricos com a 
determinação da densidade. Com o prosseguimento do experimento para quantificação 
de densidade para sólidos irregulares (parafusos) pelo princípio de Arquimedes, pode-se 
observar que os alunos não encontraram dificuldade para utilização da fórmula. Apesar de 
não ter sido realizado o experimento da quantificação de densidade de líquidos, abordou-
se o tópico com os alunos por ser tratar do conceito subsunçor “Matéria”. Na Figura 2 é 
apresentado o mapa conceitual do experimento de densidade. 
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Figura 1. Mapa conceitual do experimento do teste de chama.

Teste de pH
O experimento foi iniciado discutindo-se como poderíamos saber se um alimento é 

ácido ou básico e o sabor na língua, seguido da possibilidade da observação visual. Após 
o término dos testes houve o preenchimento de uma tabela na lousa, e, nesse momento, 
houve intensa participação dos alunos que responderam a coloração predominante em 
cada indicador classificando o líquido como ácido, neutro ou básico. Tendo em vista que 
alguns corantes apresentavam cores intermediárias, como a transição do amarelo para o 
azul gerando o verde, foi possível evidenciar a importância da utilização de um indicador 
adequado para a determinação do pH e o conceito de ponto de viragem. O conceito do 
ponto de viragem ficou ainda mais evidenciado quando os alunos foram adicionando um 
componente ácido ao componente básico que continha o indicador.
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Figura 2. Mapa conceito do experimento de densidade.

A utilização do papel tornassol azul e vermelho foi um excelente parâmetro para a 
classificação entre componentes ácidos e componentes básicos, fornecendo suporte para 
a discussão realizada com os indicadores químicos.

A utilização do repolho roxo como indicador ácido/base não despertou tanto interesse 
dos alunos, pois, muitos já haviam visto vídeos disponíveis na internet. Ainda sim, a 
realização desta prática foi importante para evidenciar que havia componentes naturais 
que poderiam agir como indicadores.

Reação química.
Na realização deste experimento foi possível estabelecer uma correlação direta com 

o corpo humano, a partir do momento que iniciou-se a discussão sobre o que era a “azia” 
e qual era a função do antiácido. Colocou-se então a garrafa (onde havia o vinagre) 
como sendo o estômago e a bexiga (onde havia o antiácido) como sendo a boca. Tendo 
em vista que cada garrafa continha quantidades diferentes de vinagre, o conceito de 
estequiometria da reação ficou evidente. Mesmo assim, a equação química para a reação 
foi colocada na lousa (Equação 1) levando em consideração que o antiácido é somente 
Bicarbonato de Sódio, o balanceamento químico foi realizado e evidenciou-se de onde 
vinha a formação do gás e qual era este gás.
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H3C-COOH     +         NaHCO3          à   H3C-COONa    +     H2CO3

Acido Acético         Bicarbonato de Sódio              Acetato de Sódio      Ácido Carbônico

      H2CO3        à     H2O   +           CO2

Ácido Carbônico             Água        Dióxido de Carbono

Sistema digestório 
Esse experimento buscou abordar o conteúdo de digestão, com o início da digestão 

na boca através da saliva e a importância do estômago para o processo. A demonstração, 
a olho nu, da atuação da enzima responsável pela degradação do amido presente na 
saliva evidenciou a importância da mastigação, pois, a solução de amido sem saliva com 
adição de uma gota de iodo deixou toda a solução com coloração azul escura, enquanto 
que a solução de amido que continha saliva ficou amarelada após a adição de iodo.

Já no experimento da clara de ovo (rica em proteína) em diversos sucos (limão, 
mamão ou abacaxi), demonstrou que um dos sucos (o de abacaxi) iria degradar o ovo 
devido a uma enzima (a bromelina) semelhante a que possuímos no estômago (a pepsina). 
Foi possível ainda, através dos experimentos, estabelecer uma relação entre a Biologia 
e a Química.

3.2. Aplicação dos questionários

Na Figura 3A e B são apresentadas, respectivamente, os percentuais relativos do 
questionário aplicado ao 9º ano antes e depois da realização dos experimentos.

Analisando os resultados obtidos, na maioria das questões os alunos em quase 
sua totalidade acreditam que as práticas são muito relevantes (P6, P7, P9, P11), são 
importantes para despertar o interesse pela disciplina de Ciências (P3, P4), quanto para 
guiar para os itinerários informativos (P2, P11), e para auxiliá-los na escolha da sua futura 
profissão (P1, P5, P8, P10, P12). Eles acreditam que só com as aulas teóricas fica difícil 
escolher um itinerário, o que mostra ainda mais a importância dos experimentos.

Figura 3. Percentuais relativos das respostas do questionário aplicado ao 9º ano (A) antes da 
realização dos experimentos e, (B) depois da realização dos experimentos.
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Observa-se que os resultados antes de depois da realização dos experimentos são 
parecidos no que diz respeito à relevância das atividades experimentais (P6, P7, P9, 
P11). Este resultado deve-se ao fato destes alunos desde o 6º ano receber o projeto de 
extensão com a realização das atividades práticas.

Os resultados para o valor do coeficiente Alfa de Crombach foi de 0,44 e 0,60 para 
antes e depois da realização dos experimentos, respectivamente. É importante ressaltar 
que os coeficientes foram obtidos levando em consideração a totalidade das perguntas 
apresentadas nos questionários. Ou seja, diferente do comumente empregado na literatura, 
os coeficientes não foram obtidos por categorização das questões.

O valor abaixo do coeficiente abaixo 0,70 evidencia que a consistência interna da 
escala utilizada é considerada baixa. No entanto, quando o questionário é aplicado a uma 
população que possuem a tendência de ter a mesma opinião sobre o assunto, isto diminui 
a variabilidade total do questionário e, consequentemente, o valor do coeficiente (HORA; 
MONTEIRO; ARICA, 2010).

Este resultado esta de acordo quando se observa os percentuais das respostas, 
pois, na grande maioria das questões, há uma tendência para uma das escalas aplicada.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realização dos experimentos proporcionou aos estudantes uma alteração no 
cotidiano das aulas de ciências, que eram basicamente teóricas. Com isso, foi possível 
contribuir com o interesse dos alunos no conhecimento científico.

O trabalho também proporcionou aos autores a possibilidade de atuarem fora das 
fronteiras da universidade como docentes, o que é fundamental para uma universidade 
pública engajada n a difusão do conhecimento.

Observa-se que, mesmo estando presente na cidade onde os experimentos foram 
realizados, a realidade da universidade ainda é muito distante da realidade local. De fato, 
se faz presente a necessidade de levar o conhecimento (de ciência básica, de realização 
de experimentos e de metodologia de ensino) produzido na universidade de maneira 
mais útil para a demanda local. Desta maneira, a sociedade pode se apropriar daquele 
conhecimento em pró da construção do seu próprio conhecimento mesmo ao nível de 
ensino fundamental. 

Neste sentido, o papel da universidade torna-se ainda mais importante quando passa 
a auxiliar o professor, atuando na complementação da prática didática. Deve-se destacar 
ainda que a realização dos experimentos auxiliará a escola na adequação das novas 
propostas da BNCC para o ensino fundamental além de possuirem papel decisivo para o 
aluno escolher o rumo de seus estudos e profissão.

A teoria de Ausubel, de que o conhecimento significativo é adquirido com base o que 
o estudante já sabe, foi assumida neste trabalho, pois, os experimentos foram aplicados 
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depois das aulas teóricas. Ainda sim, os experimentos poderiam ter sido aplicados antes, 
para que a professora pudesse trabalhar o conteúdo com base no experimento. Neste 
caso, no entanto, dever-se-ia trabalhar os conteúdos dos experimentos preliminarmente 
à execução em sala de aula através de um curso de formação continuada, tendo em vista 
os possíveis desdobramentos que os experimentos podem tomar e as deficiências dos 
professores já apontados no trabalho de Gatti (2003; 2010). Caso contrário, o experimento 
passará aos olhos dos alunos como uma atividade desconexa do conteúdo. 
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